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LYCEUDE FARO
Foi prodiga a natureza n'esta

pequena faixa d-e terreno tão ar-,
.

dentemente beijada pelo mais lin
do sol do occidente e tão delicio­
samente banhada pelo mais dôce
luar que ainda produziu ateara

creadora. Ao Algarve concedeu a

natureza extensissirnos e, verdejan­
.tes bosques; pittorescos riachos

que mais parecem filetes de prata
.a ernbellezar. o terreno; aguas can­

tantes e frescas a entoar balladi­

lhas; estalactites enormes onde a

natureza caprichou o seu merito de

suprema artista; e como se tudo,
isso não bastasse ainda quiz dar­
lhe mais essa dulcissima e encan­

tadora beira-mar onde o verde das

aguas tão phantasiadamente se ca­

sa com o azul emballador do ceu,
,

formando a mais nobre das mol­
duras que poderia servir n'esta rna­

gnifica tela que a mão de Deus trn­

çou e que denominamos Algarve.
Pois quanto para elle a natu­

reza foi prodiga é nulla a protec­
ção dos homens e se ao Algarve,
muito melhor que ao Minho, póde
chamar-se o jardim de Portugal,
também para elle se justific a a ac­

cusação de ser a mais retardataria
das n08S<1S províncias em m ateria
d'arte e de progresso.
E' de todos sabida a criminosa

indiflerença com que os poderes
publicos olham para este canto do

sul que apesar de ser o victorioso

berco d'esses destemidos aventu­

reir�s que &trav�z mundos desco­

nhecidos foram buscar o mais su'

bido padrão da nossa gloria, para
ahi estaciona de braços Crusados e

em muda admiração pelo pf0gres·
so das mais. á espera talnz d'al·

gum resurgir vehemente que a
!

� d dponha entao na vanguar a o to-

das as que melhoram.
_ E quando nos 1?ão bastasse e::;sa

-desproTecção do'S governos, ahi te­

'Inos mesmo dentro da provincia po­
derosos elementos de reacção, com
batendo e pretendendo exterminar

o que ainda de bom nos reSIa com

uma d'estas autocracias apenas
admissiveis em terras de Porrugal.
Vejam os h:itores o que se está

passando com o Iyceu de Faro. Es­

plendidamente cólJocado n'um dos

melhores edificios da capÍt¡¡,1 do diS

tricto, ofierecendo todas as neces,

sarias e indispeGsa veis con Jições
para um estabelecimento de tdl or­

dem, querem-ü'o ti(l�.r d'a)i á viva

força com o risivel pf<!U�\IO da fal­
ta de condições hyg\c:oicas. Como
se em todo o paiz hOllve5se algum
lyceu em melhore'3 condições de
luz e de hy�iene !
Salas alegres e espaçosas, com

innumeras janellas par'a o jardim e

para o largo; um pateo explendido
d� largas escadas e sobre tudo n'um

,

largo dos mais amplos e retirados' Senhor, ordene V03¡. .... Magesra­
da cidade, completamente arbori- d� que. seja� ouvidas as pessoas
sado e onde o ar corre sempre lim-

entendidas n este assumpto,
....
que o

.
"

conselho escolar do lyceu de o seu'
pido e fresco; poucos edificios co-

parecer e todos elles reclamarão
mo aquelle se prestarão pflr� a ins- contra a pretendida mudança, que
tullação d'um lyceu e nenhum ou- cons�mmada, será o maior e mais
tro ha em Faro que se lhe eauale monumental desastre que poderáo

sobrevir á .mocídade do lyceu.na­
ciónal de Faro e sobretudo '30S

chefes de família que alii tiverem
filhos ou parentes.

'

Por isso os paes e-tutores dos
alumnos r��orrem pressurosos a

Vossa Magestade e pedem

MISCELLANEA

PROVINCIANISMOS ALGA'RVroS
,.

(C3artas dirijidas ao ax.mo sr. dr:•

Candtdo de Figueiredo)
II

Lonjura!) uàb:lwa.

Não digo que sêjatanto no lito­

ral, mas na serta muitas vezes ou­

vi empregados estes dois termos

para indicar umà situação á distan­
cia, ou baixa. Sucedeu-me, em va­

rias ocasiões, interrogando sobre a

direção de, um caminho, responde­
rern-me : - vence em chegando
áquela lonjnra ou àquela boiæura to­

ma á direita ou á esquerda ... -
No littoral, tambem a genje do earn­

po usa dizer pára indicar que um

ponto fica a uma grande distancia:

=aqiulo tl uma loniura !

F'll1'taço, FIU'ta�ar.
Os sabios dirão qual seja a ver­

dadeira ortografia d'estas palavras,
das quais a primeira designa, não
sei se em todo o Algarve, mas

em Faro pelo menos, uma peque·
na peça de madeira, rectangular,
com uma pega n'urna das faces, e

de que o pedreiro se serve para ali­
sar na parede o revestimento de cal
e areia, conhecido por rebôco, As­

seguram-me que esta peça é n?·
meada em varios pOntOS do palz
por desempeno.
Da acção de passar o iuvtaço pe­

la parede, vem 'o verbo turtaçar.
Mais urna v.ez se rep_ete aqui que

os prcviuciauismos vão escritos
como eles se prenunciam, ficando
a cargo dos erllditos a 'tarefa de nos

indicar ,qual seja a sua verdadeira
ortographia.

I

Villa Real de Santo Antonio

28-IX-gOI.

LUDOVICO DE MENEZES.
_'

A apparecer:
Sibeh·o de ()�u'valho

TfR�A OE PORTUGAL
(versos)

---

(fi f:homCt3 da Fonseca)
-7-;<-

Quando slbilar o vent.:>

Por entre as veigas em flôr,
Dedica, Vate, um lamento

Ao pOi!ta cavador,

Aos pobres filhos sem pão,
-Tenros arbustos d'um seio!­
Dá-lhes o teu coração
Contra o nosso enfermo meio.

Transforma-lhe em alvorada
O seu poema .de dôres;
Beija-lhe a terra gelada,
Cobre-lhe a campa de flôres!

Portimão, 27,9,gOI.

, MARCOS ALGARVE.

ALMA SIMPLES
(T R AD.)

em vantagens.
A sahida do Iyceu do edificio ori­

de presentemente se .encontra, a

confirmar-se, represenrará um dos

mais- grav\:!s atrentudos á hygiene
e porá em evidencia a fraqueza dos
nossos governos ante a vontade
absoluta ,dos qlle se julgam se'nllo,
res e dominadores de tudo isto. E'

preciso que acabe de vez aste sa­

cvificio do povo 'pela-vont<1de sobe­

rana de qualquer e visto que este

assumptose reveste de summa im­

portancia para a provincia, não la�-'
garemos mão d'elle .ernquanto ti­

vermos força para isso.

Adeante publicamos uma repré-'
sentação quP. corre a cidade

-

de Fa­

ro e em que se sollicita a não ins­
tallação do lyceu n'um edificio da

rua Infante D. Henrique.
SENHOR

Que' por interrnedio
da Direcção Geral' d'In­
struccao Publica se obste
a que' o lyceu nacional de
Faro se estabeleca na re­

ferida 'casa da ru'a do In­
fante D. Henrique, -vist;)
não satisfazer ás condi­
ções a que é destinada e

simplesmente concorrer

para o mau aproveitamen­
to Iitterario e desmorali­
sacão des alumnos.
No deferimeto

E. R. M.

Faro, 28 de setembro de IgOI.
----_.�

- Sentes-te melhor, meu rapaz?
-- Sim, mamã, muito melhor! O

que lhe disse 'o medico?
- Que�poderias talvez s�hir d'a­

qui a alguns dias. Mas multo aba­
fado e evitando as correntes d'ar,

Senão, poderias ter alguma reca­

luda perigosa.
"-: Esteja' tranquilla. Cumprirei
'fielmerrte.

E João Mariel aperta docemente
arnão callosa da sua velha' mãe,
que elle estremece affectuosamente.
Com os seus bandós achatados e

grisalhos bem alizados debaixo da
sua touca alvadia, como brincos
trazia penduradas nas orelhas,
grossas argolas douradas, uma ca­

ra franca e aldeã, o seu vestuario
de . gro�so tecido

�

e o s�u mantéo
de lã preta, a mae Manei, dava a

impressão d'estas boas campone­
zas que exhalam como que um aro­

ma de terra lavrada, de curral e

de saude.
As suas mãos rugosas e a sua

figura, apparentavam uma vida ru­

de e simples, uma vida de traba­
lhos rusticos. Parecia um pouco
fatigada, apesar do seu vigor.
Havia quinze dias que ella tinha

chegado a Paris, para tr�tar c�m
carinho. o seu filho, Joao Mariel

deputado d'Indre-e Maine, e du­
rante estes quinze días, João, suf­
focanie, estonteado pela peneumo·
nia sentiu-se rodeado de cuidados,
de 'docuras e carinhos. Oh! como

são fdlizes os doentes que teem

junto de si os cuidados maternos-I
Ella adorava tanto, o seu rapaz!

O pae, modesto agricultor, tinha­
o mandado mui�o novo para a es·

cola primaria. Mas mostrou o ra­

paz, um espirito tão luminoso, uma
intelligencia tã? scintillante, que o.s
professores cuidaram �o seu enSl·

no d'uma forma especIal. Obteve
ser pensionista no collegio da cida­
de visinha. De'pois auxiliado pelo
municipio, completou os estudos
em Paris onde foi introduzido no

jornalismo politico. Pouco depois
fez-se defensor d 'uma causa dos

agricultores, dos quaes elle tinha

germinado, sustentando nos seus

artigos pr'ôjectos de lei destinados
ao melhoramento da sua situa­
cão, lamentando os excessivos im-

postos que os subjugava. ,

Derrrro em pouco tornou-se po·
pular no Indre·e Maine. Um grupo
de senadores mUl1icipaes apresen�
tou·o candidato nas eleições legis­
lativas. Quem melher do que elle

representaria e defenderia os inte­
resses dos agricultores? Foi envia­

do, á .cam1ra por uma poderosa
malona.

Cinco annos depois de vida em

Paris, João Mariel t.stava afinal
com aqUelle meio. Adquiriu ele­

gancia, uma certa cortezia mun­

dana.
Já não se parecia com o antigo

aldeão do Danubio.
_

O seu porte era sempre corre·

cto e distincto.
As suas toilettes, como o seu es·

pirito eram finissimas e brilhantes.
Emfim, elle não despresava o cam­

po infinito do azul da arte, frequen­
tando theatros onde alguns lhe at­

tribuiam uma grande fortuna.
Não o impediá todavia de cuidar

dos seus eleitores, de estudar e

profundar as questões economica'S

Donum,�nlo ao ('oda ca�âldol'

œ!arwel � hes

Não podem deixar os signataries
d'esta submissa representação, to­
dos residentes n'e sta provincia do

Algarve, de vir perante Vossa Ma­

gestade reclamar contra a preten
did a mudanca do lvceu nacional
de Faro, do �dificio onde ha mui­
tos annos está estabelecido, por
virtude da portaria de 5 de Janeiro
de ¡85¡�, como consequencia do
decreto' de 20 de setembro de

1844, nà qual Sua Milgestade a

SenllOra D. Maria I I determinou
que () Iyceu '_nacio,nal de Faro se

im;'tallasse definitiv�¡"mente no edi­
ficio onde actualmente se acha, pa­
ra uma casa situada na rua do In­
fante D. Henrique, p{'rtencen�e 20S

herdeiros do fallecido dr. Guinu­
rões. -

A casa indicada, Senhor, não
comporta o numero de alumnos
matriculados; não tem as condi­
ções reqUeridas pela hyg.iene nel;f1
satisfaz aos prectitos rudimentares
da pedagogia, e, da sua estreiteza
e má àispo!'lição de bom funcciona­
mento das classes e da regular mi­
nistracão do ensino, sóbresae evi
dentemente a impo"slbilidade da
sua adaptação para Iyceu medio·
cremente frequentado.
A casa proposta, Senhor, não

satü,faz a nenhuma das condicões
determinadas na portaria de 2Ô de
junho de. 1866; não tem além
d'isso pateo nem recinto on-de os

al)Jmnos possam passar o tempo
d'jnterv<lllo das aulas; não tem e�­

cada que dê serviço facil á entra·

da e sahida dos alumnos d'este Iy­
ceu, aliás muito frequentado; nao
tem luz nem ar precisos para os

trabalhos escolares e para a con·

servação da saude nos alumnos;
não sati�faz aos principIOS mais
elementares da esthetica, elemento
conducente indispensavel na edu­
cacão moral dos alumnos d'um es­

tabelecimento d'aquella indole.
O lyceu em simill1ante cas¡;¡nãosó

deixará de preencher o fim littera­
rio a que é destinado, mas aind-a
concorrerá para a perturbação mo­

r�l dos alumnos e até para a ruina
da sua saude.

Subscriptores :
Thomaz da Fonseca .

Mayer Garção .

João de Barros .

Joaquim Gomes .

Simões Ferreira .

Domingos de Castro .

L9pes d'Oliveira .

Antonio Santos .

'João Lucio .

Marcos Algarve "

4;m500
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I;mOOO
500

J ;mooo
500
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(Continua)

- Prestou juramento como juiz de
direito da comarca de Silves, para
onde recenten,ente foi transferido
da' comarca da Horta, o sr. dr. An­
tonio Carlos Xavier.

-Ao sr. João Manoel da Rocha
Juníor, digno teoente d'i'nfanteria
em inactividade temporaria foi per­
rnittido residir temporariamente em

Lisboa.
-Para o logar de esc�ivão do I. o

officio na comarca de Villa Real de
Santo Antonio foi promqvido o sr.

Antonio Tei,=eira de Lima.
-Falleceu no Porto a ,sr. a D.

Judith Nogueira Aguedo, extreme­
cida esposa do nosso presado col­

lega de Provin.cill. sr. Arthur Ague­
do.
-Foi authorisada uma syndican

cia aos act:)s da camara municipal
de Monchique.
-Confirma-se a noticia d'ir para

o commando da 4.' companhia do
batalhão n.O 4 da g'uarda fiscal o

sr. João do O' Ramos, brIOSO ca·

pitão d'infanteria.
-No impedimentto do sr. José

d'Azevedo Pacheco, agora servin·
do de administr�dor do concelho
de Faro, está dirigindo a' reparti­
cão de fazenda d'este concelho o

lÍabil e prestimoso escripturario da
mesma repartição, sr. Augusto
Christovão da Conceição.



e agricolas' e desempenhar o 'seu ,iti�'tificasse desde hoflãos olhos dos balho Gó'titmúo e aturado não' está por �e(fi( ado magoado n'uma per-
mandato com a mais. escrupulosa meus collegas, aos olhos dos :,!!Id-: nos limites da força humana ainda na e' calculem amassada! ¡" -f+){.EGISTO �LEGÁ�E+t
consciencia. Um unico reverso xíà tores, aos olhos' da França ...', O" pórbern formado e vigoroso que se- Tambern tinha ido ;parà .fóra, ',' ' -

'. '

,

medalha: a bril-hante estreia par-
,

meu 'silencio comprovaria esta.odio- "¡:a_ -córpo do funccionario., "
, Fo mos a outro muito conhecido "

lamentar do joven deputado não sr{ accusação l 'E' urgente que falo I: ':Ao dignQ,director pedimos, pois, na- rua de'S. Roquer e o guarga ,',Retirou na segunda-feira l�ara Fa,ro, rl'onde s�-
tinha passado sem que criasse um le,;. 'que m'explique ... 'j -' ,:<' que, seja ehvi,aaq" um .empregado a p'orrâo todo indignado pelo -rnéu guiu para Almodovar, o Sl:- í'¡', Jo:e Lu]z I\Iout�-

. ..

d
' ' . '

'

. ,'" 'h - nho Luna d' Andrade, considcrado JUlr. 'd 'esta ulti-
grande numero de invejosos e e - Mas o medico prohibe-te de auxiliar o serviço d'esta'···estação, arrojo em perguntar, nesta epoc a

ma comarca para ondo recentemente foi promovi-
Inimigos, sahires durante' alguns 'dias':' .. No' pedido a que assIst; tanta justiça �pelo amo; diz' também ,:U

-'" _..

'-do � que em Tavira soube grangear inequívocas
Que quanto á mãe Mariel, era caso contrario arriscas-te a uma pe- que certamente não deixará de ser - Ora essa, o sr. doutor es.tá prov�s de simpathia e a?r�ço. .

uma alma �iffj,pks:; g<!:H�i) !naI sª,�i�}' ,�íg'ó6.a trecahida. /' r • "'. satisfeito pelo illustre,AJreitolltdos JÓha...L "',
"ft. ,.)

lIf �h�ol)_JPdafA�aTaYdl-l�ooS��bte ta, MlAlr�C1�_a 0Js ;rs,C dr.

1,
.9

-

,., I· "f-; ;. � J:i r. .'
f.í

.
I

'¡
t¡ �. 'f O,L": JI f. e, V�¡.,., '.:,d l

r:
_

•

d at. eus zeve o" e �s 100 l�gao, ouo en-

er,
�, • : ,'¡�.: F f,�,Or,a,r9 que �e¡mp���a:ol1}e- cor�elOs ne�ta p�(Jvmclu.�, :', ,oltill1¡ o Ct casa, a�n��s,a (;na��a teiIo,.plÍor'Vaz,_·Joõ� VJzello',¥lCell,te Cilnsil�o,Estranha 'a tudo que esnvesse dico [. " Se os miseraveis apenas .'. ,,;) ... "f -" .f [cHegava da engornmadeirç com o João Cb�ysostomo da Costa. Simplicio Joaquim

fóra da v-ida ãos'-Càmli'os' e�tàs'i,pá'"'¡' átâ2as'sem a minha pessoa. Mas el- sacco dos collarinhos p&� ltl¥tt�f-," 'T¡}ô�ia�'P¡re¡,2C'Ó:reia ci.lAze,vedo, Justino Chaves

lavras: «Camara dos deputados,» les accusam-nos, os 'meus paes, a ,rei' o alJUDUDCio D.G â72i. porque s. ex." tambem foi para a e �ranclsco An,dre de �osano; ató Faro os srs,

". I
.

�, '- 'h d
� I Ah I N, b b h prior Passos Pinto, milJor Cesar de Banas, Alva-

(COS mmistros,» «as.e elç_oes,; a II mae, comple en, es !!(ltqp._. ' ,e" ' -;.-----. azarel: a, .an oa..;
,

-�.
.

� ro Torres' Josêd"Azevedo-Jordão Cansad ,Anto-

politica,» e outros ter��s-' f'.�rla- 'If jrrdign� ! -

,-

_ ,

- - __;' �--� Ora toma ... Qüe- chiq ui�.n1.?- L ;, ,nil! Cabri�ha)oSé Pedr¿�Fern-andes, ,Joaqü¡'; Fer-
mentares soavam aos seúst Il>lllvJcfos ' '" Ha.aqui uma guestao d honra. . . Vicjirnado B�OT\ uni ar¡ifbz falo Agora o que ,e curioso e---.'Übser·, ,nan��''A\.vellar� Franclsc? Gong�lves Pinto, Joa-

corço.syllabas'desconcertadas, des- A minha honra é a tua pois não! leceu nà q,Úinta-felra"f1ltima' em Fa, var a vida afadigosa. que passa, a q�lln f!p'e�)Fall�(ro, €ral\clscO TnQ�\\de da,Franca,
,,- ": 1"

,," 'p �', ,

' -' " , . , , f. Jcaquim de SousaPalmeira, Joaquim Netto, Ely-
c�?ne�a.s e �nc,omprehensl-vels. a�;, E :� .de'toda }, naça� q�e me .ele- ro-o 2':1).::.tél{et'ile.-crã�anTIa.(fãi.:sr: An- malOrla do� que �roc?ram o' ,r,es--

s!o AUp�!\_p,;\lfiud§r�i?,i e José 1\1�I'ía ?os �a'nto�.ra' '€lla, ISto· representava o mons· geu.," Tu' nao desejaras que elta ,�ofnio Caéial10 ga Sil va': �ar.t];';les,;' cC) dé!s'�pralas. ',,, ¡: ,:.�< 'i'
.

: ',,,. ,q�Q j\l-f,l�ilCi',m_com ,s" &,x", ncompanhanilo-o depOIS
tro, a engrenag'ém' nl'ysteriósa que s,ejâ; ¡nandi.ada ? , ;� � _," mstTuctor dos aliUlnnõs';marlooeiroS' t ;Niíohdormem, rião coniem 'des- até á «gál'e» do Sa1l1j_nh?,da ferro em Faro onde

lhe tinha empolgado o filho. Alou- �'Eu não é¡bero que tu apanhes da corveta Dw}ue de Palmella., cancados pedsanillL.. illtel]'l,lpt.a- tamben2,�pparecera� a de_sp�.dll'-�!�e sua �x,a .IlS
'mãs 'vezeS'ficava furiüsa de pass�ar' frio!

'

,;:-
-,' ,

Era um bom official ¿'üm�excet�� rnei{te-b��'líoia�io:; cfos"wrñboio£," ;f�t���Pit������:�;� ;:s�:��lIGt��r;s J!�vl:,rÁz�=
pdo braço do l'eu filho que era, - Oh! Eu sinto-me forte!, Não lente rap��: Alistará se na armada para não faltarem ao ponto na re· vedo PachecQ, administl'�(!or do concelho de Faro;

cuU?primentado com o titulo de: receies cousa alguma! A sessão é ,em ¡1888,,1�ña promovido a aspiran-, partição e no r'egres:so andam sem- Carvalbo e Costa e outros::

senhor deputado: Ella teria prefe- ás duas horas e meia. Já tenho pou- te em !894, a guarda marinha em pre a passo ,d'e carga para n,ão per-
'

'

:k.

rido guardai o no campo, debaíxo co tempo_'-'
.

. i, � maio d,o' mesmo anno e a �to ten'e�te derem! os cprn0.oiq,s, '},�, c:' '� �
'.

Retirou lia sexta-feira para Lisboa o sr. dr,

d t
- ,d' 'er T ' 8'� �,' " ) 'j r (

•

Q d d
�

t
�

Ultas Joaquim José Pimenta Tello, digno chefe da repar-a pro ecçao as suas azas ,mal
-

- 'll'vaes matar, te'. 7.
- - - I

em. 'I ':JS. 0, desditoso 6ffi'cj�l; ,8u�ei " uç. ,��u .a. e,s pao, eraD.m '<; ti�ilO d'industria,
nae.s, lo�ge de -tedo o pengo na ',;--rr,A�etls!'�, ,�C�' :' ,tinha 29 �'nnos' de e'dade,'qeixà vi�, _�ves Q �l�a n��te pa,ssilda e._m,�. ,, __ . *- ':,

p�GJficaç�o d;;t, patur�za. Tambem, E em-pmrando'a"veJhota, tremll- va e'3i'filhos'.1 ) .1.
¡

, "

d�1 Pedro dA!cantara, TI eSS1S noutes, ' EnpP,J,l\ra;m,se a b}nbo� n.a praia d'Alb,u(eiraas
n�da: �"surprêh�ndeú quaY_fdó ,SOU-! la, assombrada, MarieJ q�le �e ves- ¡ -Pof'&¿;ti'�ó/de' doenEa fdi elf/a 'serénas',' onde 'à belleza 'da Gidadê, sr," D, Milria lnnocencia MOl'Cira Bragança e D.

be que o �lr,oJ.Ç,ahiu 9,ó�jj te,:,¡ .

,

¡ tiu instatlfa'l'æám''ente "p()rqu�; a in-, léedida ri.c€!nca' 'de 6'<}' dias'�a'ó 'sl¡:(d�., no SCUl conjuncto, pittoresco, da m�i- Maria Moreira ,Bi'agança:'
' ,

" ISH?;de�e,rj!l ilcontec�(ál�u:n �ía¡ di�naçâó"d'á,\lbe. -forçásr�saltou as' ��,?(�a.n�e(Per.e!i���rf�z�d;e"$�,tP-' �a briza do, amplo; e s�\çnp ,TeJ�i N.;¡, *',

_�pm ,J?í,'.I.y,e,elles lhe, �,J._jl.c"hm",va£D.,,' es<.;adas e desap.;p,areceu. , 'pa.�o, ,',o ,JUIZ de dlrelt.o n�.,co,,ltlarca ,d,e, c,¡oada",nil,',s,. §\,las <,,!,gu_as,' t_�,o crys.talt." ,E'ncontra-se n�e�ta, ci�tde,,'9nde tencio_na. passa,r
Ril

.-

h d '
.

. .'
'

.

�., b fi a licença 'de ilO dias que ltie, foi concediJa, o sr•

..-'p, ;Çl tI? l� _,pr�ssent,I, O qU,e tenfl' , Oliveira do'Hospital'.
- nas, �0IT? a sua acça� tao, ene �a AntoniO Fernando' a!o, Rego Chagas, illu:strado ma-

.d'l� pela pnmelra, vez a Pans, más (Continuq.)íi'r:'. �,' ,f J. C, "

,,- '� .J "e l1yg¡(!nlca.
.

'

r' 1 .,

jar d'illfa,nt\ll'!a, 15., "',,m�ito á pressa.
'�

__
'

� r,
;.:

.

, '.�....�a----- .1
'-i r-.tjl-N;;noute reco'}4;ler: a casa despre-

- -

A��r.a, depo,ís.,,<¡le, m�itas, �outes' ,,��.�';,or
CAR'

,

'�A D'E 'LjJ'SBO"Ac
' 'JI; _ocç,upado e ,c,ompassivatu,.)!t;te, não 1�0' 'con:�;:¡t��dorcliJlicr(d'�sia' c¡'danc, 'sr, Anto-

de vigIlIa, de multas ang4stlas, ella Eeoo s: ('� r"1 !. 'i' �; '. " :; tr,pz!!t'¡po ,em cons�ante cOf!tradan- ni,j ,Fer�ãndo P.ires 'Padinha il ,cemo prova de ju-
podi,\ �m�m respirarI _;�: ':

'
"�� ,

: i,':; " �ça no "'cerebro os horari'os do's coffi- bilo pelo compl(\w feslah�leci!D�nto da gra",e en-

,

João eStava salvo ,e convalescen.
- ,--.,-- .

í' �,' " .bo'ios!' 1: c' ferínidade que ultimamente <> 'accometteu, foi no

, ",
. domingo á tarde o!Tilre¿icio um lauto jantar pÓi

te', ','(
"

'

..
,,'.

,

. Postas'elnetherealsilencio;ashos- "Lz'sb'oa,''''3''o s'et'em'b/'o.' E dl'Z'em' elles, que es'pera'l':n ,an- d' I
' '

'dIVell$Q.S (OS seus an)Jgos na plttoresta qu)-n�¡¡,. o

Lanç¡llvà' pat;a O b091 :rapaz tim tes fral'lcacea-s,do ,distrido, appr'o-' ,'" ,-,',i \_ ciosos Q'fverã,o, paw ¡'rein procurar sr:'A'ntonio Pe�e's, ã Asoeca,
'

"olhar qe infinita ternura.' ximá se o, 'dia magno das :�>leíções' - A. h){u·:tida'¡ para' �s ps.·aias descapço:!., .

i 'ê
"

A cása dé jantar aéliav¡¡-lsf(}npricho�hmente Of-

S d
" .

'd t d
.

A P
,

el
"", n)mentada e á festa nresidi.u sempre uma ept�u-en t� o na cama, com as ,cP'S- geraes sem IOCI e'm. e e mawr. . ..___l , arécera 'um para" oxo esta ml-,

.' e__
,

'

.' ,,_ siastica ani"macão e BfIectuo'so convivio.
tas apOIadas contra os traveSSç'lrOS, ancia'da, vorta do' tufão\ fi'co'u em ñha'cafta, parf é¡'llem Ittvesse lido . lExpethçao, pal a fLOUI.4';D, : Assistiram �s m, dr. Antonio Padinba, Alfredo

J()ão p'assav� �.' viS!a pelos jórpae�. agua de.baoalhàuL. e a I'lúm:erosa 'a primeir,a.' '.
' ,

; Ç�__;li�!'que§ ...
- Dev�r� fl�qri no Padinha" Xavi.cI' de Mattos, Jo[o Vasconc�lIos,

De repente, elle est.,_ren"l�c,eu ,e p�arcella dos franquistas acerrirrios .

Di!mos uma ligeira noticia do dl,a �.,d outubro" esta ex,p,ed¡ça? com JoITo i'essoa, Jos'é Contreiras, Tl1eoooro Raphael,
• , , .

I, "b
! '

fi d d ou tal ez de refor Cam':lélí'o Sahbo, Ji,¡ç,inlho (Parreira, Dami'ijo 'Coo-
exclanJou: " _" 'c teve'd,e cruz.aT' os b1rac.o.s e o ede- mo,vimento da capi,tal romantica,

. o m
.

e ren er '" ,
.

-

" t Af lC .treiras., Al.varo Mendes Torres, Matheus d'Oliveiça

';,,-:- ¡Ah! Aqui por exempl�:! --W cer cegamente a compromissos' tc- n'esta ep0châ de: verão, em que os çut� � que 'se' eneon ra na r a. Baptista, Duarte José Peres Cruz, Antonio Joaquim
mUlt0 forte! , ' ',,' mados. !" , "'! chrysanthernos tom �s suas varie, Orrental.' Pc're� e Uno Kboim, ,

,

_ O .,que, 'enrão ? .'
- l.

Mas eSiJerem, lhe pela pancada. g"adas 'côrd, sãb· és:p:t!f_adós com im. Segundo a Je'i, deverá ser t??m�a- Ao «toast» houve os seguin\es brin,les : de José

R d b d·' .

d
-

l' d f de reserva no dIa se Contreiras áo'dr, Pád\nba ; de João Vasconcellos
.espon eu, aten O no, Jornal As e]elcóes' a camara estao a I... pacienc'ia' p'elas' 'boutom,'eres dos J' a- D, a .orça

'

,<. ,-
., ao d!', Padi·riha ; de João 'Pessoa ao dt'( Padinba

com vehemencia: ,a dois dias,. E então se verá. notas. guinte.. .' ,"
. o Xavier de l\L,Ittos; d�, Xavier-de !¡Iattos ao. ,dr .

.

- O meu pome ! Mariel ! O meu *-'
, Mas ha um facto, gue é propria- Tem Sido gra.nde a o'fle_rt.a do mi Padinha e' Pms Cruz; de Matheus ri'Oliveira

n�me envolto n'uma .lista de depu, ,I:_
,

, 'j� mente mania das muitas que abul1- nist�rio <:la marmha a offic.laes que 'Baptista a dr, P,adi�ha; Antonio Padinha a JO,sé
, R )' d' I

.

'ao ultr�nlar mas as Contreiras como iniciador da festa e a todos os
tad os cO,ncessionarios.' " ea Isou'se Ifo' omll1go u t1mo bam nas cápitaes.

'

que,l'ra,t11 ¡r par ' ,ç • , ,

". d 1 d presentes;' de Theodora Raphael ao dr. p'adinha;
E como a mãe abrisse muito uns a eleição dos corpos gerentes para A'sahidà para as'praias! vantagens sao e ta. or em, que de' Jacintho Parreira, 'que enthusiasticamcnto dis-

olhares interrogatorios: o Hospifal do Espirito Santo d'éS-: Ql:lem,,�ef,l.h.a vindo a< Lisboa, niriguem [icc,eita. sertou sobre diver50� assumptos allusivos á festa,
- Djz·se que eu sou um vendi

'

'�a cidade A antiga mesa esforçou- n 'esta epocha pensando tratar' ele sendo muito applaud'ido.
d 'E 1 Q 1

.

d "'1,""¡p·ob,;·a,s. - Termi,naram as '

o. u .. ue estou mettido n'um,a se·em mostrár a0S e eltores to o o qualquer ]je_eiro negocio que passe
l&,n,._._ ,

Danws cm seguida o (t!\lenú» do jantar:
d· 'd' 11 d

� manobras militares, que tão ¡,Heis
negoçiata ,onde estão (;ompromettí- progre Imento' aque a casl e pelas repadiçõés officiqes ou par- SOP'\

'

,

d 'b fi'
.

se Olostraram, attendendo ás ,gr,an- p' d
.

B '11'ensedos vanos os meus collegas.q que e¡;¡e cenCIa e por ISSO poz em ex, ticulares, não ignora l:)S fadigas e
' /

. astels c mansco arn

b· 'd'
. ,-

d
.

t' t 'f f des faitas notadas e reconhecidas Lin'''ua de vacca com molho branco
rece 1 tú�el3 e vmno ... por outras poslçao to os os lBS rumen os e li des In ructi eras para se conse- PeJ'xoe a' ssa'do 'k bra�neira

' J

I b' .

h
' b f'" d

.

'ct t"
"

exactamente pela folt,a d'exercicios "

pa avras ... rece I ain eiro,�. VendI o ras eItas e a qUIrI os e ran,quen· guir algum resultado. I'ostoletlas á bespallhola,

d d d
'

d h
' ,d'esta namreza, Esperamos que "

o meu voto, a mmha consciencia! tOll to as as epen enClas boS· QU,em tiver, con,guistado .qu,al- . Perdizes e,tufadas á medicina
.

I d b'
. '. r iremos ver brevemente' ser applica- .

I II d.Cornprehendes? E aip.da não é ,tu. _ pita, Isto agra ou so remanelrá a 'quer'-Iog'ar'úá socieâade, , t:;;or mais Lombo de porco esca pe a o
,

I
.

I tí do O remedio onde elk se tornar r
' echeiadodo! Est,@ jornal d'ul11 partido con- todos os e eltore's presente,s, va en- insignifjca'nt'e, ou qU,crr¡ qqiz'er fin. eru r .

.

d lh I
'-. mais neéessario., Ag,ora, as outras

trano, amontua a,accusac,ão, con- o� e a ree elçao. glr e imitar os gOne tee_m a fortuna ','

- .,. manob¡;as,. as politicas, 'infeli?:-densa esta lanla e atira·a á minha �,,,_ de dispôr de'êapital, ','nãe se ,¡'!JIga' "

, mente continuam. Desde que a pó-cara! Foi transferiqo, p"ara o'.n,linisterio com o direitó de ter 6 cognome de ' "

E
.,., 1 litica ,entrou pelo .exerclto, cortan, :

com uma voz estrem.ecida leu: da guerra, dei.,xando vag'o o com- pessoa chiC"muito chic se não poz,cr' . j

'[ ¡:

S J. -' .

I
'.

. do tuco com a sua �erfJve' 10uce,
« r. oao .'Viane , que faz parte ma.ndo da I,

a companhia cio I.
ú b,a- a mobiliá' ÓÚ o 'plano no, prego. p'a- ,

d 1-'
,.

II
d d d I l·

'.

b' . f' d' L' h,a vem,o,s to_ .Os, .e �"en" tlr ,1,e as <;o_n·« a esquer a a «amara, está gra ta Ih�o da guarda fis�al, o nosso e,s- ra a ugar um case re' ora,. 'e "IS'-' d '

"

b" f t" 'sequçndas . d,esg¡:as¡a as,' 'se, nao

uvemenje,comprome,ttldo neste ne- tl'mavel patrl'cl'o, œr. t'e'"ne'n' te coro- , 6a, �em con or o, sem ar; se,ni r!-lz." -. I" . houver ul11,ml-11l3tro como ,o actua,
«gocio de concessão. Nada d'isto nel João Antonio Xav.ier da Trin- sem conlmodidáde de especie al-· '

.,

f'
- - .

,

I d U de espirit,o"posltIvqA orte e pratIco:q¡;lO� 'surpre len eu, .
ma elegancia dade.

' '

guma."
.'l-ue faç� or,eihas,mocGls a tanta, ba-(ct�o requintada, avenH�(as ,que f8,- -No impedimento dó sé. João Mas vão 'para fó'ra, como elles ..

d h d 'I
' buselra.«zem estr0n .o nos ec os munda- Bi,ker, agora em goso de licen' izem e vo tam com ares árrogan· , " I

'

nos u,m luxo de sat (d' t- ,

d t fallando na FI'gueJ'ra E Tudo barnga .' e como ta e
Teve loooar no sahbado ultimo, pela:s .i horas da

. «(, _', rapa Iz;·se s e ça, está exercendo o carg0 e com-, es, ,

, , em "s-

b ' . .

h V'
, ,naturalissimo que t<'lrnassem para tarde, na egrejil parochial de S, Thi,1£o, o enlace

«(que tem em casa ulna annelra de missQrio de policia civil d'este dis- pm o; em ¡go, ctc., etc. unlC:::-
thema" .. a barriga dos soldados matrimonial do nósso estim5do amigo, sr. Arthur

«prata) tudo isto se conforma mal trI'cto o sr Jose' d'Azevedo Pache, mente pqr .. que leram os telegrat'n- d'fi d 'Bapti-tá GaIvão, sollicit,o procurador d'esta co-
. , . . ter sido tão amm ca a.

,

o

«com a SImpliCidade que ha a espe, co, muito digno administrador do mas, dels Jornaes." -
.

d' 'marcu, com a sr,' D Hortense. Mello, simpathi�a
ElI d P 'Pobre paiz, que tao Igno estas

filh d J' d "Iello A' egreJ&«rar que se encontre na casa do concelho de Faro. _. es nunca passaram a or- e extremosa a 1> sr ose ell.

d
'

I
.

lh d P d I sendo de dó! ! ! foram os noivos acomp�nll1ldos ¡Jela madrinha, sr.�

«represeTntadnt� 7 sImp es agricul- _·"umn'_ caMota, ou �. efirna" 'e Pau, C. S. D. Germana Neves; ,pelos padrinhos, ,srs. Joãodores. o aVIa e tempo de acabar ESTAÇÃO TELEGRAPH-O,POSTAL
as e precIso ,nglr-se e outros Daniel Gil Pessoa e Luiz Augusto Camacho Sab-

cccom a, Esta dos que querem fazer até nem mesmo sabem de éasa e _�,,"�_..,.;,�R!�'�¿��'�"'������=�. bo e pelo pac dllnoiV:i, sr, José de Mello. Viam-

«d'este Barras, urn filho de rusti. E' esta uma das repartições me- fe,ch�m' as, janellas e ,dizem a0:'i se na "corbeilltJ» da noiva v�liosas prendas, al-

O d J �

M
.

d d d
- ..J I BREVEMENTE' gnm¡¡s de subibo valor:

«cos, S paes e oao ariel são lhor orgamsa as a nossa tarra e' guar :J-portoes para '\,lec ar¡¡l'em,
.

Aos simpathicos nubentes desejamos Ioda uma

«(ca�tellães no Indre-e·Maine: A Sr. a que, mercê da competencia e boa aos cobradores do gaz c d.a agua �r� :bO' Â ft A � vida de luz e de venturas

«Mariel mãe, que se diz ser intrigan- vontade dos seus empregados, tem que os,srs., estão fóra., r .J;g I"� J'i.4JII J'i,r;¡} x

«te e hHbil, segundo parece, recebe grangeado entre nós bastante con, Fomôs, hontem ao Credito Pre- Publl'caca-o de inquerito á vida Muito melhorado do seu pertinaz sülfrimeoto re-

b P ¡: I
.

I N- d d' I d' I" d gressou já do Porto á sua casa de Silves o sr. An-
,« astante. ara lorta ecer sem du- fiança e Justo. cuvor. ao pó e lU 'para ,tratarmos ' uma ¡qUi a·

patusca dó Algarve. 'tonio Per�ira Caldas.
«viqa a popularidade do seujitho, porém, ess� boa

. .-'yomade che- cão e foram passos baldados.
(cresolveu fundar em casa_um'cen- gar il 'fazer Imposslv'eis e por is!'o 'Estavam quasi todos os 'einpre. _¡sii......iiiiiii_õii_¡¡¡¡¡¡;·=............õii·¡;¡¡,,·;¡¡,.·__..rrwm...'"''''''''....._iiii-¡;¡;

«tro politico perigoso. E' co� o fazemos sciente ao· sr. director do gado:; fóra!
-

«rendimento d'um.joven, deputado correio na provincia do seguinte . Na vespera fomos ao ml::lsterio

ccque esta mantem tão grande appa- caso, a que certamente s; ex,� da- do reino" e na repartição onde' de�
arato? Baudin mostrou-nos em tem- rá promptas providencias.

' viamas trtltar d'um assumpto ur·

«(POS como se morria com 25 fran- No goso de licença que lhe aca· gente não estava lá o chefe._
{(cos. Madel nos faz ver como se 'ta de ser concedida ,ausentou-se O sub-chefe estava tambem fóra!
-«vive princi·pescamente com o mes- da estação o empregado sr. Luiz Os officiaes esta�am fóra!
-«mo dinheir·o.' Corvo, ficando apenas encarregado E o cootinuo tinha sahido ás '2
- Ah 1 não, não, não, isto não da estação, isto é, de prestar ser- horas para apanhar o comboio pa·

passará assim 1 "vicos todos os dias desde as 8 ho- raMont'Agraço. ,

E João.saltou para fora da cama ra; da manllã até ás 9 da. nolte, No mirii:.terio da marinha onde
e febrilmente, a-garrou o seu fato: ininterruptamente, o digno chefe fomos em seguida ,cheios do mai'or
- O que fazes tu? Interroga a da mesma, sr. Antonio Xavier da desanimo, um 2.0 official descia a

mãe estupefacta. Trindade. Ora isto é humanitari::t- escada como um tufão e esbarran-
- Visto-me. mente impossivel,' demais a mais do cahimos n'um redemoinho no

- Porquê? n'uma epocha de feira e ; de elei- fundo da escada!
- Ha hoje sessão na camara e ções onde o serviço quadruplica de O homem vinha muito pressu-

vou lá! instante a instante. Permanecer um roso para não perder.o combóio
- Estás Qoido? '- empregado na estaç�o, tOdos os de Paço d'Arcos, ond-e! queria ia
,-Não! responde o' deputado dias, desde as 8 da manhã ás 9 assistir ao,colillon das 'creancas!

.exaltado. Eu o estaria se não me horas dà n6it�" sempre n'um tra· Procurei o meumedico assfsicmte

o ''''--'�.-

- Pelo ministerio Jo' reino foi

approvada a deliberação da Cama­
ra Municipal de Tavira acerca da
creação d'um partido veterinario
com a dotação de 40o;¡'booo réis.
-Já, prestou juramento perante

a presidencia dá relação de Lisboa,
na sua qualidade de delegado do
procurador regio na comarca visi·
nha,de Villa Real de Santo At1�o,
nio; iO sr. dr. Elysio de Pina Mas­
carenhas de Mancellos.
-O conto que o'Heraldo come­

ça a publicar, devendo terminar
n'outro �umero, foi escripto em

França para ser dedicado ás mães
e aos filbos que sentem vibrar na

alma'o amor, mais puro e santo,
CÓfl1 que o creador nos dotou :�o

amor de mãe 1 ":;:

,

D6ce : Pudim a Vasconcellos
Fios d'ovos ""':,'

Pudim de, pafé
'Fructas.

'

Vinhos: Màdeira, Barto e Champagne, "

Cafp,

, r�

Fazem annos: hoje, o sr .. �ntonio Mària Rébello
Neves (Faro); no sabbado, a sr," D, Isabel G:0¡nes
Xavi�I' de Mattos; na t�rça., a ,sr,' D. Mana da

EJicarnação Medeiros Antunes.

j(
Em companhia de sua filha retiroú no dia 23

do mez .passado para'a capital o Si', con§elheiuo
João José da Silva, considerado j jz da rclaç�o de

Lisboa I

*-
Esfá em Villa neal de Santo Antonio com sua

familia, o sr: João Luiz Bramão Coclbo; escrivão
de fazenda aposentado,

Ém conirmnbia de sua familia encontra·se a ba­
nhos na Armacào rle Pera o nosso estimayel assi­

gnante, SI'" Grégorio N, Mascarenhas, COll5iderado
industrial e 'capitalista do' Silves,

Retira no principio da proxima semana para a

su� propriedade do Alemtejo, d'onde deve(á re­

gressar depois da feira de Castro, o sr, Berredo
Falcão.

Em companhia de sua extremosa esposa regres­
sou já do estran�eiro á capital o nosso prc8ado
collega do "Correio da Noite,» sr, Joso Parreira,

, Regrellsa muito brevemente·d'Agueda a Faro o

sr, dr, Rodrigue.s Davin, .intelligente notario pu­
blicQ n'esla ultima cidade e nosso distincto cóllega.



..../

..., :Jc, ..

Acompanhado' de sui'es�osa .e- filha iJtirou já
de Lages pára Lisboa o sr, majór Garcia Gaer-'

reiro, ajudante de campo d'el-reí.
'

::k

Begresseu de Lisboa na �emana passada 'p sr.

José ue l\1ello.

Pelo sr. dr. Joaquim José Pimenta Tello foi na
quinta-feira ultima pedida em casamento para seu

filho, o sr .. Sebastião Estaeío rello,.a Sr:' D. Anna
Xavier de Brito Teixeira, elegante menina da nos­

sa primeira soci- dade, fllha do sr. dr. José Xavier
de Brito Teixeira.

Deve realísar-se o consorcio ein principlos de
abril proximo. .� ":

.

:k_

Eócontra-se na praia da Rocba (Portimão) o

sr. João Biker, (ligno. eemmissaric do .policia ei­
víl do districto.

Partiu no domingo ultimo para Lisboa o sr.

Jacques Pessoa, honrado prõprietario.
:k_'

Seguiu do Lanjaron para, Mad'rid e d'ahi' para
Lisboa o sr conselheiro José Bento Ferreira d'Al­
meida.

1� ..
Teve logarsahbade ultimo na egreja de S. Pe­

dro em Faro o consorcio do nosso estímarel ami­

go sr. dr. Alexandre Pereira d'Assis, distincto

medico e primoroso poeta, com a sr.' D. Maria da

COllceicão da Fonseca Atouca, muito prendada fi-:

lba do ·sr. Domingos Correia Arouca, de Faro.

Desejamos aos felizes nubentes uma eterna lua
de mel.

:k

Regressou do barlavento ·da provincia á ena

casa de Villa Real de Santo Antonio o sr. Frede­

rico Ramires. candidato da minoria pelo Algarve
Das proximas eleições geraes.

*-
A uso dos banhos da Fontinha d'Atalaya encon­

tra-se n'esta cidade a sr." D. Albertina Alberto
de- Mendonça, virtuosa esposa do sr . Antonio de

Mendonça, acredítado negociante d'Olhão..

:k

Está entre nós, não podendo sahir de casa pelo
achaque do reheumatismo, o nosso' velho amigo,
Carlos Primo Guimarães IIlarques, aspirante de

marinba.
.

:k

Encontra-se n'esta cidade o sr. José Francisco
do Rêgo Chagas, d'igno empregado do Monie-Pio
Garal•.

:k.

Encontra-se em Alvaiasere, em commissão de

servico, o sr. João Frederico Tavares Bello, zelo­
so inspector de eello e registo n'este districto.

1�
Está na praia da Rocha (Portimão) a sr." D.

Maria Josepha Agua,s da Costa, de Moncbique.
.

:k

Regressou da capital a·Villa Real de Santo An­
tonio o dr. D. Alfonso Gomez SancheL, vice-coo­
sul de Hespanha n'aquella villa.

,�

Regressou já da sua quinta de eacella a esta

cidade, a familia Oliveira Baptista.
,�

Encontra-se nns Caldas das Felgueiras,·, fi 'uso
das afamadas aguas, o sr. dr. Virgilio Francisco
Ramos Illglez, abalisado clinico de Faro e presti­
moso inlluente politico.

Vimos no sabbado em Tavil'a o sr. Jo1iõ de Sou­
sa Carmo, 6lbo mais velho dó sr. José Vicente do

Carmo, ,estimado admiDist�ador do concdho de
Villa Real de'-Sant� Antonio.

. .

,'-. ....,.
" ,'�

Foi a Faro, na sema'ria passa'da:' 'O I st;:; Heito�
Augusto da Silva R:¡lm6sflljgoo pllarmnccutico.

, ,�
Em companhia de SUfi famili�, retira no dia 8

do corrente para 11 capital o sr. dr, Alat]¡eus Tei·
xeira d'Azondo. Apena3 fica entre nós, para ro­

tirar-se mais tarde, o seu filbo mais velho, nosso

presado amigo, sr. José Francisco Teixeira d'Aze­
vedo.

Realisn-se no corrente mez o consorcio no nos­

so particular amigo, sr. dr. José Ribeiro Castanho
com a sr." D. Laura Barbosa Centeno, genlilissima
sobrinha do sr, João Rodrigues Gomes CentellO,
muito considerado capiialista. d'esta cidade.

---

NAS CALDAS Dt MONCHIQUE
(.flo amigo .Bernardo de }'assos)

Desce a agua da ribeira Ir.ntaménte, ;

Ao sopro âmeno os verdes filos dobram,
E os negros grillos com seus cántos logram
Afugentar-me os sonhos de repente.

A luz do sol esron-se no poente,
Dos pretenciosos grup'ls pDUCOS sobram,
E as tristes sombras que por mim rodobram

Com e�ses grupos· fogem toscamente.

As esguias donzellas amorosas

Junlam-se pensativas, langurosas,
A reler um romance sensual ..•

1\la'Is aiem, os impavidos janotas,
De velbas calças e ne rotas bota�,
Perdem ao jogo o ultimo real.

FEIRA DE S. FRANCISCO
Deve realisar-se amanhã e de­

pois n'esta cidade a afamada feira
de S. Francisco, sem duvida a pri.
Illeira do Algarve e que tanto no·

Ille tem em todo o paiz. Ha espe-.
ranças .de que seja uma feira boa

O Ludovico Menezes
Diz .:.hi, com impostura,

.
:. Ter 'ouvido 'os camponezes,
Dizerem por varias vezes

.,Ser aquilla uma lonjura,

Menezes: não vá á serra,
Pois contradizel-o ousa

O Chryso, sempre na berra ...

--Aquilla, ·na minha terra,
Singnifica uma outra cousa.

£ll€J�P(}N1ffl�tf(J
O sr.. major Francisco Gabriel

Augusto da Silva Mimoso rea­

bre-o seu curso de leccionação pa·
ra o futuro anno lectivo. Lecciona
a t ,

a classe, I.
o anno do curso ge-:

ral dos Iyceus, e Portuguez, . Fran­
cez e Geographia para exame sin­

gular; deverrdo eftectuar se as res"

pectivas matrículas logo que este

sr. regresse a Tavira.

REGISTO

Corl·eio da NoUe.-Come­
cou a honrar-nos com'a sua per­
muta, este no'sso conceituado col­

lega da capital, o que muito agr�­
decemos.

,"

.Motivos de ordem' superior. nos
tem inhibido de reguJarisar esta sec­

ção, fazendo com que muitas ve­

zes deixemos de registar a entra�a
de diversos livros e publicações, com
cuja remessa nos honram. Damos
a segui-t a nota das publicações en­
tradas esta semana na nossa reda­

cção e do proximo numero em di­
ante começaremos a permenorisar
as referencias, tendo até para al­

gumas palavras de critica e apre­
ciação.

-O n.O 18 do Passatempo, inte­
ressante revista illustrada da casa

Grandella.
- O n.o 25 do Campeão, quinze-

nario sportivo.
.

Almanach dos RepOl·'ca·s:
Publicou-se mais um volume d'es­
te interessantissimo almanach que
Luiz da Silva fez um dos primei­
ros no paiz. Tambem d'elle nos

occuparemos.

MOVIMENTO, 'MAHITIMO
BARRA DE TAVIRA

ENTRADAS

Día 18.-Vaporportuguez Gomes

6.0, de Lisboa. Barca portugueza
Moagem 2. a, para Villa Real de San-
to Antonio.

o'"
.

Dia 21.-Vapor portuguez Gomes
6. o, de Vilia Real de Santo Antonio.
_, .Ina 30-Brigue inglez Occean Bell,
�.� Gibraltar.

SAHIDAS

Dia 18.---:-Vapor portuguez Gomes
6.°, para Villa Real de Santo An-:
tonio.
nia 21.-Vapor portuguez Comes.

6,0, para. Lisboa.

O sr. tenenle Francisco Viegas Ju­
nior previne de que eS.lão a ber­

.

los os cursos de mathematica e phy­
sica,. flloccionando já o primeiro.

M[RCAOO OE GeNEROS

Trigo : .

Cevada :-..
Milho ..........•

Aveia .

._------ --,'-'-_-,-

DESPEDIDA'
GASPAR DE SOUSA BRAGA·e suli

esposa, na impossibilidade de se

despedirem' pessoalmente das pes­
soas das suas relações em Tavira,
fazem-Il'o por este meio e offerecem
o s�o prestimo e casa em Beja.

O prior Lucia Floro Martinsl para
evitar qualquer ommissão invo­

luntaria, vem por este meio agra­
decer a todas as pessoas que acom·

panharam á sua ultima morada os

despojos mortaes de suas queridas
e desditosas irmãs Maria das Do­
res Martins e Thereza de Jesus Mar­
tins e que lhe manifestaram n'estes
dolorosos transes os seuS'sentimen­
tos de condolencia. A todos o seu

eterno reconhecimento.
-

Lagôa, I7,de setembro de 1901.
(5737) '.

2.0 ANNUNCIO

No juizo de direi,Lo da comarca de
Tavira, uo cart0l1io çlo 4.0 officio e

pelo inventario orphanologico a que
se procede por obito de Gertrudes
Maria ou Gertrndes dos Prazeres, que
residiu na ru-a das Orarias d'esta ci­
dade e fa Ileceu na c.idade de Huelva,'
em Hespanha, onde se a'chava : acci-'

. , à
�

EDITAL'
A Camara Mllnici�al 00 Concelno

�e Tavira

-O n.O 64 do Brazil-Portugal,
revista quinzenal illlistrada.

- O n.O 6 do Serões, revista men­

sal illustrada.

.

- O n.o 29 do Bijou lllustt:ádo,
i¡;¡serindo o retrato do Rctor José
Ricardo.
- O n.O 6 do Latego, publicação

de -critica (Por�o).
.

- O n.O 262 da Educação' Nacio­
nal, revista pedag?;gica.
- O n.O 294 da' Mala da Europa,

importante semanario lisbonense.
- On. o 18 da Cazeta ¡Ilustrada,

de Coimbra.
- O n.U 300 da Gazeta das Al­

deias, uma das mais uteis publica�
'Iões portuguezas.

- O Rei das Serras, romance edi­
taGo pela empreza do a Occidente».
- On. e 38 da Saude, revista de

medicina.

-O n.O 49 d'A Chronica, a esti­
mada revista litteraria de Luiz da
Silva.

- O n.o·VIl da Revista NOVTJ, afa­
mada revista litteraria da capital.
- O n.O 2 da Bibliotheca Amena,

do. Centro de Publicações, de. Ar­
naldo SORres, Porto. E' um roman­

ce de Lafrague, Ruth, traducção de
Annibal Passos. Vae adiante o an­

nunçio.
- 'O n.O 204 do Supplemento do

I
Seculo.

:-O n.o 64 da Atdora do Cavado,
revista bibliographico, proficiente­

MARCOS ALGARVE. mente dirigida pelo sr. dr. Rodri­

go Velloso.

-O n.O 9 do Instituto, revista
erudita de Coimbra.

e a calcular pelo grand� movimen- zr:O n.O 5 do A,.auto, revista sol dentalmente, correm editos de trinta
to que já ha pela .cidade, certamen- ta da capital. dias a contar, d��publicaçãQ doi ultitn'o
te excederá á importancia .dos mais __ Ulna Missão do Padre Gralnña, annuãcid, publicái,ião que se ha de fa-

annos. -t zer no Diario do. Governo, e no -perio-
_____

livro a que n,?s referiremos.
. dico d'esta cidade, citande o vinso

.
. .. '. "

to' ',- O n." '38 d� revista Para as da iuventariadá José da Lnz P-ereira,Corre ¡ com l.nslstenCla o ,boa
_ Creanças, a excellente publicação da ausente ern .p�He incerta. no Brasil,

de. s:r transferido para Louie o es
Illustre escriptora sr.

a D. Anna de para assistrr'a 'lodos os-termos até fi-
CÇI"�O de fazen�a do concelho de Castro Osorio.

'

.

Tavira, sr. Jose d'Azevedo Pache- �'
\ nal, ,d'a,quelle Í1!yent.ario. Declara-se

co.
-

Terra de pOI·"lgal.-Re- que depois dos éditos pa de correr o

__01 cebemos neste primoroso livro de termo .�e trinta dias, só depois do

versos de Ribeiro de Carvalho, o qual- poderá O· íuventario proseguir
poeta tão conhecido dos nossos lei- além da descripção. ¡ uJ ¡

tores e que tão .estimado é por to- Tavira, 21 de setembro de 190L
da esta terra de portuguezes. D'el- Verifiquei.-D. Lecte.
le fallaremos brevemente. ,

° escrivão,
(5734) _José- loaquim.Parreira Faria.

Vel· aununcio daBaga de

�abug�leiro na .:I.a pagina.
CHRYS·O

José d" Azevedó Pàchecfl, escrivão
de fazenda do cOHcelho de Tavira,
pOl' Sua Magest�de EI-Rei a Quem.
Deus Guarde etc., etc.

FAZ saber, em virtude do ordenado'

pela Junta do Credito Publico em

officio-circular n.O -1054 de 13 do cor­

rente, que deixou de ser auciorisado
o pagamento do juro dos titulos ao

portador possuidos por qua Iquer cor­
poração, devendo as que os possui­
rem, converlel-os, sem perda de tem-

T.A V I R A po, em tilulos d'assentamento.
E para que se não possa allegar

DIA �9 DE SETEMBRO ignorancia fiz passar o presente e

580
outros que vão ler a maior publici-

14 litros
_ dade.

340» JJ Repartição de fazenda do concelho
500 18 »

.
de Tavira, 16 de setembro de i901.

360» JJ O escrivão de fazénda, �

, (tf73f) José d'Azevedo Pacheco .

FAZ PUBLICO:

QUE até ao dia 2:3 do currente mez,
,
receberá propostas em carla fe­

chada para a arrematação em hasta

publica das carnes verdes que se. co�·
sumirem, na cídade, a começar no dia
1 de novembro próximo, até ao dia

31 de outubro de 1902, com as con­

dições que se acham patentes na se­

cretarla da cámara, das iO horas da
manhã ás '3 da tarde.

Cada .propotrente fará acompanhar
asua proposta do deposito proviso­
rio de 505000 reis, que para o arre­

. matante se converterá em definitivo.
-

.

Camara municipal de �avira, 2 de
outubro de i 901:

° presidente,

\�2�·2) �!!_ão Possidonio Guerreiro.

EDITAL

MANDADOR
'OFFERECE-SE um, para deitar ar­
, u�ação de atum em qualquer lo­
cal, nj Algarve ou Hespanha. Trata·
se com Jose da Palma Horra" no si·
tIO da Foz, freguezia de S. Thiago,
em Tavira. .' (5741)

• f

A R RE'NDAMENTO
No prazo do NGrte do Almargem,

pertencente a José Maria Parrei­
ra, ha comellas para arrendar. Re­
cebem-se propostas até 30 do cor­

rente. Tavil'a.

PRECISA-SE

D'UM homem para dirijir uma lavou­

ra, que tenha familia e saiba es

crever o bastante para fornecer os_

apontamentos dos trabalho§. Enten­
der com Abílio Bandeira, em Tavira.

(5740)

SALINAS

QUEM pretender arrendar o qua·
.

dro de salinas e armazem deno·
minadas de Felix, situadas nos su·

burbios ele Castro-Marim, dirija-se
a sua dona em Lisboa L. Graça,
II4-1.°. (5736)

I L E CC ION A ç Ã O
A NTONIO MENDES MADEl­
-Q. RA, professor particular ins­
cripto no lyceu de Faro, explica
mathematica e outra3 disciplinas
do curso dos lyceus. Tambem re­

cebe alumnos. Faro, rua de Serpa
Pinto', 25-1.ô (5733)

C.A'SAS

VENDEM,SE umas casas na rua

-'de S. Lazaro com 6 divisões,
2' sobrado" grandes, uma boa va­

randa.
'

pqç� e .quintal com porta
para a de S."Pedro. Tambem se

vende 2 casas pequenas que ser­

'vem de habitado na travessa do
Passo. Quem pretender' dirija-se a
ManoeI das Dôres, rua da Asseca,
Tavira. (:)735)

A·n n! N D AK! N T ,O
ARRENDA-SE uma propriedade

no sitio do Arroyo, freguezia da
Luz, denominada a Charneca. Tra­
ta-st: com seu dono Manoel dos
Santos Dores que vive na proprie;
dade. (5732)

CAVALLO rAnA MO!NDA
FRANCISCO ESTUDANTE a1-

luga um cavallo para a moen­

da de 'azeite, Tavira.

C A I X E I R O 'E M A R � A NO
PRECISAM-SE para o estabeleci­

mento de ferragens e quinqui­
lharias.
FRANCISCO JOSÉ PINTO

(5739) FARO

Ofll�ina ae canteiro e e�cul�tura
DEl

José !larhl Panlino
Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabalho perlencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamenlos, .

espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, etc.

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO

(5640) Fal·o

COURELLA

VENDE-SE uma cou!'ella de terra
de semear, com vinha, ainendo­

eiras, figueiras e arvores mimosas,
no sitio de Matto d'Ordens., fregue­
zia da Conceição. Quem pretender
dirija-se a Antonio da Luz Barbu­

do, no mesmo sitio. (5738)

NUl\IR'RO UNICO

Commemorativo da visita régia á ilha da Madeirr,
publicado por iniciativa e .sob il. direcção de

AUGUSTO FORJAZ PEREIRA DE SArÆPAIO
com a collaboracao al,tistica do Conde

. de Torre Bella Joeaquim
Augusto de Sousa

Magnifiws retratos de Suas Mages­
lades e muitas e primorosas gravú­
ras originaes allusivas ás localidades
e sitios mais pittOl"escos de toda a

ilha, com a sua descripção completa.
-Edição luxuosa 'em grande forma-_

to e em magnifico papel.
PREÇO 500 REIS

A' venda nas principaes livrariaS
do paiz.
Deposito geral-Rua do Marechal

S::¡ldanlla, 3'1 -Lisboa.
-----

�EGISLACÀ� mLEITOnAL
ANNOTADA

.

POR

A. M. BARBOSA DE MAGALHAES
Contendo em appendice o novo

Decreto eleitoral

de 8 de agosto de Igal

PREÇO 800 RÉIS

Brevem�nte será posta á venda
em. todas as livrari.as es.te utilissi·
mo livro, agota accrescentado co�
o texto do ultimo decreto sobre eleI­

ções, e pelo mesmo preço da edi­
eão anterior.
Recebem-se pedidos desde já nos

esq'iptorios da redacção do Cam·

peão das Provincias.
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BIBLIQ'FHECA AMENA

Colleção deromancesdosmelhore
auctores

Publica-se um romance por mez
,

�, Preço 200� r éis

. E' a empresa que em Portugal ofIe
rece melhores e maioresvolu-:

mespor menos dinheiro
e.SAHlU O �.o 2

æ � RUTH
�'jAdmiravelro:na?Ce deLAFAI\GUS
lB traducção ae ANNIVAL-

- -

PASSOS
-

A' ';enda 'em to.das as li vrarlas e kiosques
e em casa do

Centro de publicações de

ARNALDO SOARES-Editor

PRAÇA DE D. PEDRO-PORTO

Agente em Lisboa ,

LIVRARIA JOSÉ BASTOS
RUA GARRETT, 73

, ,

LIVROS
JOÃO LUCIO

DES'CENOO'
<

(Livro de versos)
'PRÇO 600 RÊIS

I Á VEND�
PEDIDOS A ESTA REDAOÇA

ALBINO BASTOS
"

ESPERANÇA PERDIDA
(PROSAS)

LEON TOLSTOI

rio PARi l BOCCI
(traducção de Affonso Gayo)
Livraria Central, Rua' da Prat

I60-Lisboa.

CELESTINO DAVID

o LIVRO D'UM PORTUGUE
Com uma carla do illustre critic

a Pinto-Preço 500 réis.

JOÃO DA ROCHA

ftNCUSTLtiS
PREÇO 700 REIS

Á VENDA

EIB Fal'o

Tabacaria MAYA E TRIGDSO
Em Tayh'a

Tabacaria JOSÉ MARIA DOS SANTO

RBrp�.,� T!€(()r�
Publicação Quinzenal

Preço 100 réis.

Livraria Central de Gomes de
Carvalho, Rua da prata, 158 e 160
Lioboa.

ARCHER DE LIMA.

Antiga Casa Bertrand, Rua Gal'
rett, 75-Lisboa.

ALBERTO COSTA

TRIUMPWO DO OIlt®
(ROMANCE)

PIIEÇO �OO IIS.

JUSTINO DE BARROS GOMES

MISSAL DIUM TORTURADO
(VERSOS)

Diccionario HomorllOflologiro
DA

Lingua Portugu eza

(OU das palavras que tendo o mes­
mo som se escrevem difIerentemen­
te)'
E' o primeiro, n 'este r genero que

se tem publicado em Portugal.
Está em harmonia com os mais re­

centes 'trabalhos orthoepicos� glotolo­
gicos, orthographicos, etymologieos,

4lI
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VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
N'esta officina se adrnittem offlciaes, garantindo trabalho em todo o

lempo, em verão e invernó.
'l...

'

Preços -por 1]118 se pagam as obras: •

Obras de homem ponteado La fino . . . 600 réis, loja
»

..
l> »

..

» '»» i/2 parteleira . 700.» »

l) » .r: vira encostada l) » �80»»,
l) , »

..
,

,» ». », �' » » . ��O » sntreñno "loja
»

, )l, » ;_ » . �o.O » ,fino »

,» » r'» ».,» 1/2» . 360. » grosso »

», » senhora á 'v¡ra trabalho de 1.a• • '60.0. » encommenda
» »

,

, »::, ,-»» II » • DO.O » loj a
» l> » a prego » »» • .? 4-00. ) encommenda
» Il »»» » l) ll..,.. 30.0. II loja

Os mais trabalhos extraordinarios preços convencionae�. (D693)

" I

DE idade.víuva, que não terrha
milia, que seja fiel e dé bons el

fumes; preeisa-seiCarta a D. Cath
dna Caiado, rua. João de Deus, n

�6, ,em Farq.
c

VENDE-SE com árreío, bal'ata,'feJ
na fabrica dê carruagens

�

de
Dionisio, Lisboa.
Para vêr em casa de Justino Ch

ves, em Tavira. (D70<Ó,

Alfarro�a, amenaoa e figo
•

o roma em calxa�
Dirigir propostas de venda a Jo

Bentes Soares Castel-Branco, eomrm
saria em Villa Nova de Portimão.

Recebe tambem propostas de ve
da de sardinha e carapau em canse

va, e fornece todo o material pa
fabricas de conservas.

Bepresentação de varias casas n

cíonaes e estrangeiras" para vend
de machinas agricolas e' industriae
adubos e productos chimícos, artigo
para armações de pesca, etc ..

, e com

pra de todos os productos do Alga
ve.' p (�70
¡J CASIAS

,�ré..�g�mñtíçªQ.
,�� -_..

-�--.

£�
., lã,:.�,�fi,1.jl0.1:,�õpr6, � quaés _é ;preci�d voItar-sem ce�s�r;. pará câd�

'f�,�,t;lf?'r. �,�Jles 'DOVas.: l!l.f,or�açoes.: Lede, .pol' exemplo, a seguinte
'�ti,J.. q4-� \IJ}J ��vel eórrespóndente.rios fez a honra de nos dirigir :-.
• ;

,

ALF(m1:,'iLL� (SENA)', 3 d; Julho de 1898, ç,

A,MIGÓS E S;¡RS,-A minha filhinha que estava "ondit
amamentada com a'l,Jotija,J?rogrediu muito Lern atéa';
-rnornento da dentição." N'esta época as .digestõe�
tornarnui-se mais d ifficeis scguill-sc,lbe�' a dinrrhea.i

If
-

8_minha fi lha teve inñammação das gcngjy:ú�t e il. t.QsS&:·
," �

tao fr,cqucDte durante il. époc,: da dentição:,.' •. �Eu estava desolado de vvl-a consuruir-ss- nà,,\
o?stante todos os meus cuidados, quando live' a' ideia!·
� e�perlmeotar a sua 'E�! üL.$,ÃO liE SCOTT, : ·Feli�1dela, pois a rainha joia no .tim d'alg uns.dias recuperouii. sua bôa saude ; nao houve m'àiB indjO'eSIJú· nem'

"

tosse, nem ;nfl�mlnU\'ào. Sempre aJe;;re,';,09 '13'mezeJ
elta andava por teda a parto ; uos 16 ·níézcs ella tinha'
16 dentes p '¡sto quasi que sem soffrimeuto -algum,' '

Actualmente ella tem 18 mezes, e todos se espantam'
da sua força e vigor,

'

·Não
_
sei, Amigos como agradeccr-lhes ; a sua],

�,:��:-.æ.ll �í:rlJi,E.
'EMUL5AO DE, Sc�n:'r·.é nm precioso .rerned io qua'

_ "
,� toC¿a. as ;ma�s deveriam conhecer. (AssigJllrdo);'

_.
.,

LÉPINE. 50 rúe St., l\1..�chel, Alfortvi lle ,�.
,.

-1E.lS aq\1.1, pq�tanto, u� eX�D?plo do pro:verbio: Linda crian-ça pié aQ&
�ntç,s, f;]¡¡¡men_te levado. a �ffelto, por9ue a.maiIlã teve a ideia de lança�
�\<¡.o ,qa EM,tJ.L�,AO $qOTT; E-:este 'um caso· Isolado e de:vemos chamaI-ol
almJ��,ágre 1 'N iiO, .porqué s§.mpre acontece .assiw com· a EMULSÃO DEi

�.,eQT;r, eo.:�.ctÇleXPliCa-se mu.ito,naturalruen.te: A
..
dentição é, realm��te'i"LII;Hl¡,evol�,ao ,n,aturaI, q�e,'llª,o $.� torni!< .dolorosa :O,em perigosa, ,qu-a�9���a. ?a _?rl�pça a mat�na .calc<!-rla.d?s dentes, ou a força nervosa pari\J�lstH' ,a' Cfl§e. Ora,. tant.o a mat�na c;¡.lca,ria co�o a força n�r.vosa:, aS:

��¡¡.nç¡¡,s �a?so\vem �1Pbas ,'I¿ª,' E!IlULS�? ,pE SÇÓTT, composta d!oIeO d��Z<!-d� <le .!bacalhi!cll., � 4e 'bYP0t'b.Qsph1tO§ '<díl cal, J de so¡:la, quer ellâá1
!J}���r�a.i;l � \he.�e,¡;n, <:],1),e): ,I!: �J'!!ª,_��ªb§?rva ;Í!0.r� ªl��s, e '?� �ssiw� <i6� s������,�m.'.�;j (l.l;lU�-.ÇI'l¡¡,�ct¡¡.-" ¢PJJaa,s, :¡¡,�, �l�a,!W�i� '�H:�P-t�§ )pçl!!>pe.}�:s.¡j,_Yels l!.�
��gu,Jar�e��pyo Y1went,q a C,[.lª,pça.

.
-

Tn �e��Uma''Jl�¡¡.e n.e�a�% deve¡ia, e¡¡t¡¡.:§�1P, 'lIl:ÓI,fr3.l>có �de· F;MP,11l10 DE1
�E?TT :?4Pl:nt,e .0 temp�q:p.Ut ?< ,SIJa ?r:a�çª, �§tlVeI: CJlall.dpPs,'qente\l' ��po,n��lJJ.'Io'pJ.o:la,� ,:t1J:¡:n}?!=)/�l. �. <l,u�� ad.m,�Il._ls�r�m, .ª,. EMU¡'S.ÃO DF;.· Sç9Tf<cem;�d<?s, ',OS: pepQgp$é!c¡ q!2,�.Ç_�19;¡S!l iii.. ,ç[lança m¡o ;parecer aproveitánld:e1t�;e.é¡N�*xq!�M�;

.. .. '-
'-"

� �-, .. ""'. ' "- .-- ,j

� �, .U:D¡f?:;·:.�AW\�¿g�·��;:.;.:�f9.r.T!�ge.9}iil!l!. •.�emaIIlarçadt:;.fa.br!tia d'uuYt

�9,I?-}'1�IQ...��9tp '�� :l?,e¿�,�?:)t,9te.'�.����?§.t.as. /.EIl�� ID¡¡.rca. :�e f!lbrica está�n:�
[e)lY.O tlloo,jie..t.odP6:,os.1t:rASc.o,<¡-W11lI,.lDOl>., 'NãO· Ilocceite�Qutr:a.

,

'

PIPAS
, I' r�C�nIEDADm

VENDE�-SE seis med.indo cada uma! ARRENDA-SE no sitio do Arroyo,600 litros pouco maIs ou mencs- ireauezia da Luz de Tavira. Tra­
zeiteirLs mas já avinhadas de 3 an- ta-se gom Francisco Hylario 'd'3 Cu
os-:-Na adminislração d'este jornal nha. (D717)
e diZ. (D716)

r n c p � I I D AID ¡
-'ARRENDA-SE uma propriedade no

sitio de Santa Margarida junto á
estradá nova que 'consta de sequeiro
e regadio, alfarrobeiras e figueiras.
Trata-se com Antonio Xavier da

Trindade .

MANTEIGA DE PORCO·
v DO

ALEMTEJO
"VENDE José Dias, Soares, na rua
. da Avenida, em Tavira, ao pre­
ço de �80 réis o kilo e em latas a

�o.O réis. (D7-1.6)

COMP,RA�SE
UMA Charret ou' Victoria e compe­

tente arreio, em bom estado. Com­
pra João de SOUSil Romão, junior. da
Fuzeta. (D7flJ,)

t\ e Ç.OE S
.

. � ) .' �'

VENDEM-SE duas acções .da Compa-
nhia Piscatoria de Bias. Quem pre·

tender dirija-se a Arthur Gaivão, em
Tavira. (5704-)

, PARt\ .REVENDER
V,ELAS DE CERÁ

.
"

DE. boa 9.ualidade, de D kilo,S a 30,
700 reis, de 30 a' 60, 660, de

60 a 100, MO.
Satisfazem-se encommendas para

lodos QS Ppnt9s do.rétno, assim como

lambem de ceras brancas nacionaes
e estrangeiras de DO k. para cima.
.' J@ J� Vlt.L'L-'''DftS
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LISBOA (5585)
o LATEGO

Revista de critica ás lettras, ar­
tes, politica e costumes portugue­
zes, redigida por José Agostinho e

Antonio Figueirinha.
'

PREÇO 50 RÉIS
FORTO

A GAlETA IllUSTRAOA
Gazeta Semanal de vulgarisação

scientifica, artistica e littera�ia.
COIMBRA

VENDEM-SE umas casas, com pr
meiro, andar, pa rua de S ,L

zaro n.os 37 e 39. TraIa se com Jo
sé Pereira Ramos, senior, residen
te em Tavira.

HOSPEOAG[M PARTICULAR
(COSINHA CASEIRA)

ALMOÇO, jantar e quarto desd
IS.:tPOOO réis mensr.es. Almoco

'antar desde g.:tPooo réis. Rua' d
Biterga, 16, 4.0 Lisboa. (D725
r

_

VENDE-SE
UMA casa no lerreiro de Garção,

com o n.O 8 de policia, que cons
a de cinco compartimentos e quin
al. Quem pretender, dirija-se ao pro
prio dono Adolpho Augusto. (5697

,VASILHAME
VENDE-SE, quem prelen"der dirija

se a Arthur GaIvão. (D7 iO

COMPRA
DE

GAZETA DAS ALDEIAS
Semanario Illustrado de Propa­

ganda Agricola e. Vulgarlsação de
Conhecimentos Uteis. l'

PORTO

SEM DOGMA
Notavel romance de A. Sienkiewier,

auctor do Quo Vadis.

Traducção de Eduardo Noronha

Dois elegantes volumes, em for·
mato grande, e com esplendídas ca·

pas a côres.

Cada volume 300 réis

A' venda na Companhia Nacional
Editora. Largo do Conde Barão, !)O,
Lisboa, e em todas as livrarias e ta-
bacarias.

'

NOVIDADES LITTERARIAS
HENRIK SIENKIEVICZ
(AUCTOR DO "VO Vadis)

A fAMILIA POLANIECKI
traducção de Lemos de NajJolos

.++
ANTONIO FREIJO'

A Instllu�vão Por�lar na �uéda
(RELATOHIO)

Livraria Editora
TAVARES CARDOSO & Il1MÃO
5-Largo de Camões-6

LISBOA

O ARAUTO

V¡n�os aa Real Comran�ia Vini­
coI� ao Norte ae Portugal

VINHOS DO PORTO
» DE MONSÃO (VER-
» » AMARANTE \ DES

» ESPUMOSOS, ESTY-
LO CHAMPAGNE.

A' venda no estabelecimento de

TAVIRA (D689)

CItI_ADA
RECISA-SE affiançarla para casa de
duas pessoas. J. Nunes, rua João

e Deus, n.O �6, Faro.

-

PROPRIEDADE
DE bom rendimento Algar­

ve, A lemtejo, ou cercani­
as de Lisboa, que tenha agua
casa de habitação e depen�
dencias, até 40 cont.os, não
se trata com intermediarios.
Resposta com desenvolvi­

da descripção, Agencia cÍ'an­
nuncios RIJa Augusta 270,1.°
Lisboa a C. N. 7317. (5698)

R VISTA MENSAL ILLUSTRADA

6 N.oS 240 IIS.

R. DE,S. ROQU�,. H-LISBOA

VICTORIA

COMPRA-SE em bom estado. J. N.
Madeira, rua João de Deus, n.

o

6, Faro.

Zf�ITONAS
VENDE-SE a na propriedade de Mon­

te Agud(l, freguezia de Santo Es­
vão. Quem pretender dirija-se a D.
aria José de Mattos Parreira, actual­
ente em Tavira. (D730)

CASAS

VENDEM-SE umas casas, na rua do
Sapal, com os numeros 44 e 46

e policia. Trata se com Francisco das
lagas Ferreira, com estabeleeimen­
na mesma rua, em Tavira. (D726)

QUARTO
RECISA-SE d'u m com OU sem mo­

biliã nas immediações de S: Fran-
seo ou lyceu de Faro.. (D718)

C(N��LTORIO DENT A RIO
�FARO

NUNES MADEIRA certifica ao
• respeitavel publico d'esta provin­
a, que continua exercendo a sua pro­
são em Faro. rua João de Deus, 11.0
6, LO andar. Colloeadentadurasal'tifi­
aes para a masticação. Limpa a pe­
a, obtura �s cariados, (chumba) .

xtracção racil de dentes e raizes,
nstrue palarlarfls artifieiaes e lodos
lrabalhos rela.tivos a esta especia-
ade a preços rasoaveis. (5615)

CASAS
VENDEM-SE umas casas na rua Di­
reila, com D compartimelltos. Tem

cantarias, portas, caixillios e telhado
novo; Oca em frente da casa de Fran·
cisco da Cruz Alfana, a qual tcm na

parede uma imagpm de :JZulejos. Tra­
t:l-se com sen dono Fr311cisco das
Chagas Ferreira, na r ua do Sapal.

TAVIRA. (D727)
AOS FAZENDEIROS

nA-SE gratis o chão. d'urna proprie­
dade de seqlleiro, proximo a S.

ã o da venda; para poder semeiar
O joeiras) e casas p:?l'a mor?r e ai­
m gado para creGlr e mais vanta-
11S que h vista se dizem. Quem pre­
nder dirija se á rua João de Deus,
o 46, Faro.

BAGA DE �ABUGUEIRO
PARA corar vinhos. Vende da nova

colheiia c superior qnalidade M.
O. Martins,em Lisboa. R. Prata40·2.o,
sendo a Ilniea casa que pode vender
barato. Envia amostras- e preços a

quem requisitar. (572i)

.

-


